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E’ um chãos insondável 
com falsas betas de luz : 
é um quadro horripilante 
onde a maldade transluz. praia da Po- 

sr." D. Latira

De que serve a natureza 
com toda a sua belleza 
de sorrisos attrahentes; 
se das hervinhas floridas, 
entre as rosas mais garridas, 
estão felinas serpentes ?

Foge veloz: não te prenda 
a falsa imagem do bem: 
é um engano diabolico 
que as almas presas tem.

O nosso amigo sr. dr. Antonio Joa­
quim Alves de Mello, digno director da 
escola normal d'esta cidado, vae ser en­
carregado do installar escolas districtacs 
em Bragança o Aveiro;

«Tendo-se manifestado n'esta cidade fe­
bres de caracter infeccioso, a cujo desen­
volvimento e propagação é necessário obs­
tar com a maxima diligencia, c sendo, se­
gundo parecer da junta districlal de saude, 
mister providenciar de modo a que sejam 
observados os preceitos da hygiene e cum­
pridas pontualmente as disposições das leis, 
regulamentos sanitários e posturas munici- 
paes na parte relativa a salubridade e lim­
peza publica ; recommcndamos a v. s.a:

Na noite de segunda para terça-feira, 
pelas 11 horas da noite, morreu repen­
tinamente dentro d’uma dorna de vi­
nho novo, na occasião da pisada, Faus- 
tino Joaquim Soares, chapeleiro, casado, 
de 28 annos d’edade, morador na rua de 
S. Domingos.

Diz-se que o infeliz estava bastante 
perturbado, por ter bebido bem antes do 
entrar na dorna.

sr. adminis- 
o 

o sr. Valença 
estabelecimento

O actual snr. governador civil 
(Teste districto oflieiou a.» sr. com- 
missario de policia, de Braga, rc- 
commendando-Ihe o cumprimento 
das medidas sanilarias que enu­
mera no mesmo oíficio, de que 
damos a transcripção e que vão 
com vista á Junta de saude, (Tes­
te concelho :

A’s visitas c exames, que aqui recom- 
mendo, póde v. s.a assistir, ou delegar no 
chefe de esquadra ou em qualquer cabo de 
secção, que mais competência tenha, a exe­
cução d'esse serviço, por modo que não 
haja delongas, e possam amiudar-se as 
mesmas visitas e exames.

Confio que v. s.a se desempenhará com 
todo o cuidado e deligencia das recommen- 
dações que deixo feitas, não só ccrao é de 
esperar de um empregado zeloso, mas ain­
da pelo interesse que a saude publica me­
rece a todos e principalmenle áquelles que 
téem a seu cargo a policia sanitana; c lem­
bro ainda a v. s.“ que, além das recom- 
mendações feitas, deve reprimir qualquer 
abuso que notar e communicar a este go­
verno civil quaesquer occorrencias, que 
possam prejudicar a saude publica e qu» 
não possam ser remediadas ou affasladas 
pelas attrihuições de sua competência.»

Vôa, vôa minha alma, 
vôa ao largo na amplidão ; 
olha que a vida é um engano, 
o amôr uma illusão.

1. °—Que em companhia de um facultativo 
municipal e do intendente de pecuaria do 
districto, cujo comparecimenlo solicitará, 
faça visitas a todas as casas onde haja 
curraes, estábulos ou corlelhos, e verifi­
cando as condições cm que se encontram 
dè instrucções para a sua desinfecção e 
limpeza, ou qualquer alteração necessá­
ria, prevenindo os donos de que se lhes 
tornará effectiva a responsabilidade pela 
falta de cumprimento de suas indicações;

2. °—Que em companhia de um facultativo 
municipal e do agronomo do districto, 
cujo comparecimento egualmenle solici­
tará, faça visitas diariamente á praça do 
mercado d'esta cidade para inspecção dos 
generos alimentícios expostos á venda; 
devendo apprehender, para serem inuti- 
lisados, os generos avariados ou que pos­
sam ser prejudiciaes á saude, e levantar 
auto contra o vendedor para ser remetti- 
do para juízo.

3. °—Que faça com o facultativo municipal 
e com o agronomo visitas aos estabeleci­
mentos de venda de generos alimentí­
cios, afim de verificar o seu estado de 
conservação e pureza, lendo a maior vi­
gilância no que respeita a bacalhau, fru- 
ctas, vinho, vinagre e azeite; o no caso 
de apparecerere generos deteriorados pro­
ceder contra os vendedores em conformi­
dade da lei e regulamento ;

4. °—Que visite com os facultativos muni- 
cipaes as hospedarias, casas de pasto, 
casas de malta, de dormida, tabernas e 
outros similhanles estabelecimentos, afim 
do verificar as suas condições de limpe­
za, natureza dos generos fornecidos aos 
consumidores, estado da conservação das 
louças e da alfaia da cosinha, dando par­
te dos abusos que notar, e applicando as 
muitas respeclivas pela transgressão das 
posturas municipaes;

5. °—Que examine com o empregado techni- 
co do município e com um perito, ou 
indivíduo pratico em explorações d’agua, 
e bem assim com o sub-delegado de sau­
de, as fontes e nascentes publicas, a fim 
de-verificar pela direcção da corrente 
subterrânea se poderão dar-se infiltrações 
prejudiciaes á saude; e dar-se parle a 
este governo civil do resultado d’essa

*
Acham-se a banhos na 

voa do Varzim, a ex.“,a 
de Vasconcellos Feio, da nobre casa da 
Loureira, e a ex.ma sr.a Maria Antonia 
de Faria, estimável senhora d’esta villa.

Acham-se também na Povoa do Var­
zim, as ex.ma“ sre." D. Leopoldina do 
Vasconcellos c D. Felicidade da Rocha, 
ambas de Mirandella.

Esteve n’esta villa, com curta demora, 
o nosso presado amigo, sr. Antonio Igna- 
cio d'Oliveira Pimentel, digno comman- 
dante do posto fiscal de Espozende.

Fallcceu a semana passada na cidade 
do Porto, onde se achava em tratamento, 
sr. João Henrique Pereira Pinheiro, con­
siderado commerciante, sucio da firma 
Pinheiros & C.a, proprietaiia d’uma das 
mais importantes casas commerciaes do 
esta cidade.

O seu cadaver foi transportado para 
aqui, onde chegou no comboio expresso 
da 1,30 da tarde de terça-feira.

Por expressa determinação' do finado 
não se publica o seu testamento, no qual 
dispõe que o sou enterro seja o mais 
modesto possível, sendo conduzido no 
carro funerário do hospital de S. Mar­
cos, da estação do caminho de ferro pa­
ra o cemiterio, e acompanhado pelos 
internados do Asylo de Mendicidade.

Acompanharam tambem o feretro, em 
trens e a pé, a viuva, irmãos, diversos 
parentes e alguns amigos do finado.

Enviamos a toda a familia os nossos 
sentidos pezames.

*
Retirou para Braga com sua ex.nia es­

posa e filhos, o nosso distincto amigo, 
sr. Joaquim Albano de Freitas Cortc- 
Real, digno delegado do thesouro, apo­
sentado.

Consorciou-se na egreja parochial da 
Povoa do Varzim, o sr. Bento d’01i- 
veira, industrial, com a sr.a D. Laura 
Guimarães, proprietária, ambos d’esta 
cidade.

Os recemcasados seguiram após a ce- 
remonia religiosa, para Vianna do Cas- 
tello.

Veiu a esta villa tomar parte n'um 
pleito judicial, o distincto advogado bra- 
carense, sr. dr. Rodrigo Machado.

*
Fez annos no dia 3 o nosso querido 

amigo, sr. Manoel Henrique de Faria.
♦

Estiveram n’csta villa os srs. viscon­
des da Gramosa.

Minha alina vôa ao largo, 
deixa este mundo nefasto ; 
este inferno, onde o homem 
de si mesmo é o carrasco.

inspecção para se tomarem as medidas 
que forem necessárias ;

C.°—Que verifique com todo o escrupulo 
todo o leite que fòr exposto á venda, inu- i 
liiisando o que não tenha o devido pezo, 
e apprehendendo para ser analysado I 
aqtielle que pelo cheiro ou pela côr ou 
por outra qualquer circumstancia faça 
desconfiar da sua pureza, afim de ser 
inulilisado sendo impuro e o vendedor 
ser relado ao poder judicial;

7.°—Que dé as mais terminantes ordens ! 
aos guardas do corpo de policia sob sua , 
direcção para que sejam rigorosos na lis- 
calisação do cumprimento das posturas 
municipaes sobre limpeza e hygiene e 
imponham as respecúvas coimas aos 
transgressores, castigando áquelles que 
forem omissos no cumprimento das or­
dens recebidas.

Foi mandado apresentar na direcção 
geral do ultramar, a fim de seguir para 
a África, o sr. capitão Eduardo Augusto 
Pereira da Silva, de infanteria 8.
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a patria e 
prejudicada a saude publica, dando en­
sejo a qualquer negociante vender os 
generos avariados ou falsificados, mas 
já de antemão assim comprados, porque 
a questão é de rotulo.

*
Por conveniência de serviço foram 

transferidos da estação central do Porto 
para a d'esta cidade os srs. Leopoldo 
Frederico d'Assis Calheiros, primeiro 
aspirante, e Cesar Augusto de Vas­
concellos Peixoto, aspirante auxiliar te- 
legrapho-postal.

*
Passou na quarta-feira o vigésimo 

quinto anniversario da sagração episco­
pal de s. ex.a rev.nia o sr. D. Antonio 
José de Freitas Honorato, Arcebispo 
Primaz, que foi muito festejado pelo cle­
ro do arcebispado, imprensa, associações 
e corporações e povo d'esta cidade.

Houve Te Deum na cathedral e rece­
pção no Paço, illuminações publicas e 
particulares, fogo e musicas, recebendo 
s. ex.a rev.“,a muitas mensagens e tele- 
grammas de felicitação.

Foi uma festa intima e sympathica 
que nada deixou a desejar.

S. ex.° rev.raa para commemorar o 
seu vigésimo quinto anniversario da sua 
sagração, mandou entregar aos parochos 
da cidade a quantia de 12õí5OOO réis 
para ser distribuída por 2õ pobres em 
esmolas de 5;5OOO réis, sendo contem­
plados 2 artistas honrados e impossibili­
tados de trabalhar, e 3 viuvas desampa­
radas e honestas da freguezia de S. Vi- 
ctor, e 2 artistas e 2 viuvas nas mesmas 
condições em cada uma das 5 restantes 
freguezias da cidade.

Associando-nos a tão sympathica festa, 
enviamos ao Altíssimo uma prece, para 
que conserve a preciosa vida de tão bon­
doso prelado.

A noticia de mais sensação, d'esta ci­
dade, é a do sr. Domingos Valença ter 
recusado a entrada no seu estabeleci­
mento, ao agronomo districtal, a um 
medico municipal e a tres policias que 
em commissão de hygiene, lhe iam sel- 
lar um pipa d'azeite que não estava em 
condições de se vender ao publico.

Chamado o sr. administrador do con­
celho, para com a sua auctoridade dar 
entrada á commissão no alludido esta­
belecimento, nem assim o 
trador e a commissão conseguiram 
seu intento, pois que 
ameaçou fechar o seu 
e provocar conflitos.

Mais tarde, não sabemos como, nem 
por quem, mas diz-nos um jornal d’es- 
ta cidade, que o sr. administrador foi 
em seguida examinar o azeite, (de cer­
to como amigo e do partido) c encon­
trou na vasilha um rotulo em que se lia: 
Azeite para usos industriaes.

D’csta maneira está salva
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DLSSERTCHRONICA
Festividade

a

Falleclnientos
vindi-

<las grandes

LIVROS & JORNAES

Terras de ISonro

Criminoso Matriz industrial

Trocas de noías

Exames cm outubro

Consorcio

Será verdade?

Matriz de renda de casas c 
sumptuaria

Vindimas
Senão estilo terminadas as vindimas 

n’csto concelho, pouco lhe faltará. A 
chuva que cahiu ultimamente favoreceu 
bastante a maturação das uvas, tornan­
do-as de inais rendimento.

O preço do vinho novo oscilla entre 
22 c 28(5000 réis.

Almanak da Província do Minho 
para 1899

Legislação», Rua da Alalaya, 183, l.° — 
Lisboa.

Os dois Garotos
Com a distribuição do tomo VIII termi­

nou a publicação do primeiro volume d’es- 
la obra monumental de Picrre Decourcelle. 
que está sendo editada pela antiga casa 
Berlrand, do sr. Jose Bastos. Contém este 
volume cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas c esplendidas gra- 

I vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recomniendar aos nossos 
eitores.

Entrou no prelo este utilíssimo almanak 
(li.° anno da sua publicação) que se divide 
em Ires partes : Calendário e indicações 
tileis—Braga e seu dislriclo — Vianna do 
Caslello e sen districto.

Recebem-se annuncios e indicações até 
ao fim de setembro na Livraria Central, 
largo do Barão de S. Maninho, 50. Braga.

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei de 4 de maio 

de 1890 (actualmenlc em vigor) seguido 
de Repertório alphabelico e da Tabella do 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, auctoridades e tribunaes administra­
tivos.— Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, 1,°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conforme com a oflicia- 
e a unica que tem Rcporlorio, importan, 
te auxilio para a facil consulta da obra- 
assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
rccommendavel.

praça que se effectua diariamente n’esta 
villa, se proferem as _
gonhosas e indecentes, que fariam fugir 
as feras se as ouvissem c percebessem.

Despacho

Foi despachado parodio da freguezia 
de Barbudo, d’este concelho, o sr. dr. 
José Antonio da Costa Machado Villela, 
actual parodio da freguezia de S. Thia- 
go de Carreiras, também d’este concelho.

*
Um joven advogado a uma prima que 

lhe participa o seu proximo casamento :
—As minhas felicitações, minha querida 

prima, e quando pensares no divorcio po­
des contar absolutamenle commigo.

no 
«Diário do Governo» foi aberto concur­
so para provimento das seguintes egre- 
jas parochiaes, da diocese de Braga :

S. Cláudio de Geme, n’este concelho; 
Santo André de Rio Douro, no de Ca­
beceiras de Basto; S. Pedro de Tourem 
no de Montalegre.J

Um gago vae a uma pharmacia para 
comprar pastilhas d'ipecacuanha :

—Eu queria, diz elle, pas... .pas... 
lilhas d’ipe.. . ipe. .. ipc. ..

—Hourrah ! grila o pharmaceutico en- 
thusiasmado.

Lei do Sello
Novíssima edição das Tabollas da Lei 

do Sello, coordenadas cm fôrma de reper­
tório alphabelico. unica edição que con- 

--------------------e MOI)IF|CAÇ0ES 
ullima sessão parlamentar, 

e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D'esla edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
tema, por ler sido a edição de limitado nu­
mero de. exemplares, mas. expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama- 

j rem, mandando cobrar por intermédio do 
Diz se e affirmamos que na pequena correio a respectiva importância, quando 

não prefiram envial-a junlamente com o 
palavras mais ver- . pedido, dirigido á «Bibliolheca Popular de

São em numero de 48 os requerentes 
que estão a fazer exames na 2.“ epo- 
cha, no lyceu central de Braga, sendo 
de physica (l? parte), 6; physica (2? 
parte), 7 ; mathematica (4 0 anno), 2 ; 
mathematica (5.° anno), 1; mathematica 
(6.° anno), 20; desenho (2.° anno), 5; 
allemão (l.° c 2.° annos), 8; inglez, 2; 
historia, 3; philosophia, 7; litteratura 6.

—Dizem do Braga:
Já se acham terminadas as vindimas 

n’este concelho. A uva é rendosa e a 
qualidade excellcntc. Não póde dizer-se 
um anno de colheita abundante, mas é 
muito regular e superior ás dos annos 
anteriores.

Os preços variam entre 25 e 30(5000 
réis, visto não haver vinhos velhos c as 
vindimas não estarem de todo concluí­
das.

Parece, porém, que teremos vinhos 
entre 20 e 30 mil róis, conforme a qua­
lidade.

—De Guimarães :
O vinho novo, entre nós, regula por 

emquanto, entre 17(5000 e 25(5000 réis 
pipa. A colheita é boa.
—De Amares :
O vinho verde novo já se .vende des­

de 2O;5OOO a 30:5000 réis a pipa;
—De Chaves :
Por aqui estão a concluir as vindimas 

com todo o afan. Pelo que nos dizem, 
o vinho é mais abundante do que o an­
no passado.

—Das Caídas das Taypas:
Estão quasi terminadas as 

mas n’esta povoação. A colheita tem si­
do abundante, apezar da estiagem que 
grassou tão calamitosa. A uva rende 
muito c o vinho ó d’uma qualidade cx- 
cellente.

—De Monsão:
Os pequenos lavradores já tecm feito 

venda de vinho novo, regulando o preço 
entre 18 e 23,5000 réis a pipa de 480 
litros.

Consorciou-se ha dias, o nosso amigo 
sr. Domingos José Pereira Martins, ho­
nesto escrivão supplentc das execuções 
fiscaes, d’este concelho, e a sr.a Caroli- 
na d'Araújo Tiiioco, proprietária da fre­
guezia de Fiscal, concelho d’Amares.

Aos sympathicos noivos desejamos 
uma prolongada lua de mel.

Acha-se patente aos contribuintes es­
ta matriz, por espaço de 10 dias, a con­
tar de 1 a 10 do corrente mez d'ontu- 
bro, desde as 9 horas da manhã ás 3 
da tarde, podendo os contribuintes que 
n’ella se, julgarem lesados reclamar den­
tro d’aquelle prazo.

Acha-sc em 2." reclamação eàta ma­
triz, desde 1 a 10 do corrente mez, po­
dendo os industriaes que n’ella estive­
rem incluídos, reclamar durante aquclle 
prazo, ácerca dos seguintes factos:
1. ° Erro na passagem da sua collecta 

para a matriz ;
2. ’—Erro no calculo de quaesquer im­

postos addicionaes;
3. °—Por terem cessado dc exercer a sua 

industria em um, dois ou tres trimes­
tres do anno.

Foi, ha dias, capturado cm Ponto do 
Lima, José Lopes, o «Léo», um dos 
auctores d’um assassinato commettido 
ha tempos, na freguezia dc Freiriz, d'es- 
te concelho.

O criminoso já deu entrada nas ca­
deias d’esta comarca, sendo para aqui 
conduzido por quatro ofliciacs de deli- 
gencias d’aquella comarca.

Foram, ha dias, transferidos para 
Terras de Bouro, todos os papeis per­
tencentes á repartição de Fazenda, d’a- 
quelle concelho, ora restaurado.

Foi conduzida, domingo, triumphan- 
temente, da egreja matriz para a capella 
de Santo Antonio, no campo da Feira, 
d'esta villa, a veneranda imagem do Se­
nhor dos Passos, que para alli tinha sido 
conduzida, implorando a sua Divina Mi­
sericórdia para cessar a prolongada es­
tiagem que trazia os povos aterrados. A 
festa esteve imponentissima.

De manhã houve communhão geral a 
um crescido numero de creanças d am­
bos os sexos, fazendo uma eloquentíssi­
ma pratica, o nosso distincto amigo, rev.° 
sr. Bento José d'Araújo illustrado abba- 
de da freguezia dAthães, d’este con­
celho.

Foi, realmente, d'uma erudicção e elo­
quência a toda a prova, vindo assim mais 
uma vez confirmar os seus justos crédi­
tos d'eminente orador sagrado.

Houve depois tnissa cantada a grande 
instrumental.

De tarde sahin a aparatosa procissão, 
que levava dons grandes córos das refe­
ridas creanças e um numero considerá­
vel d’anjinhos distinctamente vestidos. 
Fechava o préstito a exccllcnte banda 
dc musica de Prozello.

Foi, sem duvida, umas 
festividades que aqui se tem feito.

simos. 
campo 
b--- ,
dor da casa real, 
Cunha, de Braga.

Era extraordinaria a concorrência de 
ecclesiasticos e de cavalheiros d'este 
concelho e do Braga

No préstito encorporaram-se grande 
numero d'irmandades e confrarias, não 
só d'esta villa, mas das freguezias de 
Soutello, Turiz e Barbudo, etc.

De casa para a capella pegaram ás 
borlas da urna funeraria, os srs. drs. juiz 
de direito, delegado do procurador regio, 
João Julio Vieira Barbosa, Álvaro Vil­
lela, Alfredo Ribeiro e José Luciano T. 
de Sepulveda.

Da capella para o cemiterio, os srs.: 
Visconde da Torre, D. Antonio d'Aze­
vedo Sá Coutinho, dr. João Pimenta, 
dr. Álvaro Villela, dr Francisco Ferrei- 
ra Monteiro e dr. Samuel Cruz.

Fechou o caixão o sr. dr. João Anto­
nio de Sepulveda.

A toda a familia enlutada apresenta­
mos os nossos sentidissimos pezames.

*
Também falleceu na sua casa dc Pal­

meira, a semana passada, o sr._Francis- 
co José Alves Verdasca, com 74 annos 
d’edade, abastado proprietário.

O finado era thio do nosso prezado 
amigo, sr. Manoel Joaquim Ferreiro, de 
S. Christovão do Pico, d este concelho, 
a quem enviamos os nossos sentidos pe­
zames, assim como a toda a familia 
anojada.

Dizem-nos, que, em agosto p. p., foi I 
(.oinmunicado aos diversos funecionarios |

N'unia casa de jogo :
Um jogador empresta uma nota de dez 

tostões a um outro que já tinha perdido 
tudo, e em seguida vae fumar para uma 
outra sala.

Passada meia hora voltou.
—Então, pergunta elle ao amigo sorrin­

do, a minha nota tem lido filhas?
—Sim... respondeu o outro mostrando 

tres cédulas de tostão ; aqui estão tres, mas 
orphãs de mãe...

*
Um bohemio, cujo fato estava na ultima, 

baixando-se para apanhar uma cousa que 
lhe linha cahido, sente estalar-lhe as cal­
ças no sitio dos fundilhos.

—E' pena ! exclama elle. Umas calças 
que se tinham portado lambem durante dez 
annos !

O que consta e o que se diz

Diz-se que uma commissão de cava- | 
lheiros d’esta villa, se cotisou entre si, 
para oflerecer um prémio de duas libras 
em ouro, ao lavrador, que na occasião 
da sessão da camara, apresente a pas­
sar na estrada-rua do Campo da Feira, 
um carro com bois, com uma chiadeira 
tal, que faça interromper a sessão da 
mesma, para esta se lembrar do codigo I tem as ALTERAÇÕES 
de posturas. ' approvadas na ullima

*
Diz se que a suspensão do sr. dr. De­

legado do Procurador Regio, do visinho 
concelho de Amares, se deve a um in­
fluente político d'esta villa, para assim 
saldar contas d’uns serviços por elle 
feitos na ultima eleição.

que, as quótas pela arrecadação e fisca- 
lisação dos rendimentos relativos ao mez 
de julho ultimo, nào foram ainda pagos, 
nem o serão, emquanto não fôr decre­
tada a nova tabella de quotas nos ter­
mos do decreto de 31 de dezembro de 
1897, segundo a resolução communicada 
pela direcção geral da contabilidade pu­
blica.

Tendo decorrido oito mezes depois da 
publicação do decreto, ainda até hoje, 
com gravo prejuiso dos escrivães do fa­
zenda o recebedores, não houve tempo 
de organisar a decantada nova tabella ?

Por que será ?

Falleceu segunda-feira, repentinamen­
te, na sua casa d’esta villa, o sr. Lou- 
renço Soares Rodrigues, abastado pro­
prietário e capitalista.

Esto inexperado acontecimento _ cau­
sou viva consternação, porque o finado 
pelo seu bondoso coração e integro ca­
rácter era aqui geralmente estimado, 
podendo mesmo dizer se que não tinha 
um só inimigo.

Filho de paes pobres, fora o finado 
para o Brazil, onde, por honesto tra­
balho, conseguiu largos meios de fortu­
na. Apezar de toda a sua opulência nun­
ca alterou os seus modestíssimos hábitos.

Se nào possnia a illustração alcançada 
nos bancos escolares, tinha, todavia o 
finado bastante intelligencia, e, sobretu­
do, um admiravel bom censo.

Desempenhou vários cargos públicos 
taes como administrador substituto, juiz 
substituto, vice-presidente dacamara etc.

Os seus funeraes estiveram pomposis- 
A capella de Santo Antonio do 

da Feira, achava-se rica c ele­
gantemente adornada pelo habil arma- 

sr. José Pereira da

O Banco de Portugal fez saber ao sr. 
ministro da fazenda que concede a pro- 
rogação do prazo para a troca das anti­
gas notas de 15000 réis. A relutância 
que o Banco tinha em acceder ao pedi­
do da prorogação era devido ao receio 
de que fossem lançadas na circulação 
mais notas falsas, fabricadas em Hespa- 
nha por falsificadores desconhecidos.

Egrejas a concurso

Segundo ura annuncio publicado 
(bi
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0 INSURRECTO
Monologo dramalico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re­
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

todos os termos até final

MráímL Ua ll(> inventar'° o|,i|i|i||°'"'

Éditos de 40 dias

Pelo juizo do direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 3.° 
officio, correm éditos de 
40 dias, citando o interes­
sado residente em parte 
incerta na cidade de Lis­
boa, Maneei José da Cos­
ta, da freguezia de Penas- 
caos, d’esta comarca, para 
todos os termos até final 
do inventario orphanologi- 
co por obito de Francisco 
José da Costa, da referida 
freguezia, sem prejuízo do 
seu andamento e sob pena 
de revelia.

Verifiquei : - 
Pessanha.

o
O» 
o

s
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UM BÕIY1 RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA

10.° romance da colleção 
illustradocum magnificas gravuras

40 réis cada semana

Romance em 2 volumes. O preço 
da obra completa 

não excederá 800 réis.

gico por obito de João Pi­
menta, da referida fregue­
zia. sem prejuízo 
andamento 
revelia.

Verifiquei : 
Pessanha.

a uma por cada distribuiçãol
120 reis cada fascículo quinzenal de 48 paginas em todo o reino

Assigna-se em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do 
Norte, 143 e nas principaes lizrarias c em todos os estabeleci- 

■’ ■ o carlaz-annuncio.
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do seu 
e sob pena de j

HBBLGOS E PlEBEUS
40 réis por semana em Lis- v° nos sci,f t>obalhos lilterario«=, a pedido d'um seu intimo ami- 

boa e no Porto.
Nas províncias, fas<i>. de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados p para que se 
acceilam a-siunaturas á vonta- 
e dos sás. snbscripiores: «0 
Coiladinho» «Zizina» «0 ho­
mem dês Irez calções» «Irmão 
Jacques», «A irmã An a», «O 
meu visinlio Raymundo» e «A 
Casa Branca».
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Empreza Litteraria Lisbonense i

COLLECÇÃO PAULO Dzl KOCK | AS DUAS KIVAES
Em começo de distribuição

OS SOIi
Grande romance dramatico por PIERRE DECOORCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans­
formação cm romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama ex­
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000/ REPRESENTAÇÃO !!!

Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos lhealros 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo suecesso.

E' n’este momento particularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extraindo d'essa magnifica peça tbeatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes.de grande 
formato, illusirado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras €»O réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folhas com 6 gravuras 180 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa JWlrand—JOSÉ BASTOS— 
ua Garrelt, 73 e 75 — LISBOA.

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor litlerario, como 
por estar complelamenle exlinclo.

Pedidos á «Empresa Lfllera- 
jia Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

[ma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem de 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retraio e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis

Vendem se nas livrarias c kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil­
va, rua de Sauto Anlão, 89 e 91. 
Lisboa. __________ .____

0 SELVAGEM
Por ÊMILE HICHEBOUHG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belcm á C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas silua- 
tões allamente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
suecesso. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas 
edições de

0 SELVAflEII
se esgotaram como por encan­
to. Richebonrg. um dos mais 
populares c queridos cscripio­
res, accenluou em

O SEI.VA»8278 
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
ollcrece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço, oíTerecendo lhes a emoei- 

__________________________ ! nante obra 

Comarca de Vi la Verde
Éditos de 40 dias

Pelo juizo do direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 3.° 
oíTicio, correm éditos de 
40 dias, citando o inte-

PUIBE AVTOVIO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazd e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

H
w2
5 e
3

S8 E i

PorXAVIBIt »E MONTKPIN
XW Il.R DE MONTÈP1N sem duvida o primeiro romancista 

, coniemporaneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 

go, editor parisier.se, recebendo d'e!le uma carta cujo fac simile 
se encontra n’uma das primeiras paginas d'esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está actualmente 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa­
ção n'aquello portentoso meio litlerario, em que as edições se 
suecodem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obleem notoriedade os trabalhos, que 
leem rrerilo real e incontestável.

As rircumstancias especiaes em que a ohra foi escripta, e á 
elevada colação do nome do sou auclor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recommendações para este taabalho admi­
rável. cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
de er ormes sacrifieios que aliás esperamos serão compensados 
pe.lo favnr dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
leem auxiliado e distinguido som re, e aos quáes mais uma vez 
mm fastamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Pois brindes a cada assignanle, d este romance
1.° brinde no fim do 1.® volume

Panorama da cidade dc Usboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e jnntamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, ?cdro d Alcantara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um album com 19 paginas.

2.° brinde a dist> ibuir no fim da obra

Panorama da cídado do Porto
(‘."pia dc photographia, repr< sentando o rio Douro, a serra 

do Pilar, as po 'les monumentaes D. Luiz o 1). Maria Pia, c a 
paite da < ida.de até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores e mode 72 por 60 cenlimetros.

Comarca de Villa Verde
Arrematação

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio —Guimarães— no 
dia 9 do proximo inez 
de outubro, por 10 ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, por 
deliberação do conse­
lho de familia no in­
ventario orphanologico 
por obito de João Ma­
noel Alves, morador 
que foi na freguezia de 
Atheães, volta á praça 
por metade do seu va­
lor— a leira de Fonte 
Fria, de lavradio e vi- 
donho, no sitio d este 
nome da mesma fre- 
gnezia, no valor de rs. 
905000.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos paia assis- 
rem á arrematação.

Verifiquei : — Pes­
sanha. (lOOO1)

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE
Libanio & Cunha — editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
! Por Alberto Pimcutcl, illuslrações de Conceição Silva 

i.a Parte-0 HOMEM FATAL 2.a Parte —A MULHER FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

IV 0 esqueleto
V Um rapto

VI A costureira do Candal.
CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS

Para facilitar ao grande publico n aequisição dos AMORES 
DE CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenaes 
impressa em bom papeie typo novo, devendo as illuslrações ori- 

A’ venda na Amiga Casa Ber- I ginaes iclercalladas no texto corresponderem approximadamenie 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua ' 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde • 
se recebem assignaluras e toda a | 

rrespondencia, dirigida ao adm- ,

! mentos onde estiver

Comarca tlc Villa Verde
Éditos de 60 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
quinto oflicio—Guima­
rães—correm éditos de 
sessenta dias, citando 
interessado José da Sil­
va, auzenle em parle 
incerta nos Eslados- 
Unidos «lo Brazil. pa­
ra todos os termos até 
final do inventario or­
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Vieira de Sou­
za, que foi moradora 
na freguezia de Goães, 
desta comarca, sem 
prejuízo do seu 
íar andamento.

Verifiquei : — Pes­
sanha. . (1070)

0 SELVAGEM 
Edição illuslrada com cromos

c gravuras. ___________

Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo íie 32 paginas, contendo | 

ressatlo residente ern pai- 3 f0||letins pelo preço de 50 reis 
te incerta nos Estados do , cada fascículo.
Brazil, José Pimenta, sol- j Pedidos á livraria editora a Cae 
teiro, da freguezia de Gê- tano Simões Afra, ruaAurea, 182 
mc, d’esla comarca, para —Lisbea.
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FOLHA DE V1LLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramalieo dos últimos tempos!
EDMOND LEPELLET1ER

Madame Sans-Géne

600

800
700

800

|K3K^

ANTONIO- NOBRE

O
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0 FILHO DE DEUS
u uno iwismsnn

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS

Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. dc Bernardo A. de Sá Pereira— 1898

»
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4000
300

3000
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GO RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
cora 3 gravuras.

Sobre o exame de letra ou calligraphieo nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc , em matérias civil e penal

Por VIRGIEIO CAIILI

800
700

850
800

55

.E
© 
©

VJ 
c

«3

© 
N 

«2uf s.

- ÍCO1

O 
*C 
OS 

ã s 03 
CO

= só =
2? edição 

Preço. . . . 800 réis
Guillard, Ailland & C.“

.52 
s
o 

s s 
*03
03 

3=3 g 
03
03 

•cs
C3 

•od 
03- 
03 
03 s 
Ctí 
W
E=3 >•
03 

‘oí

o 
*s
-C3

■S?
2 a. 
-S
o
S
03 
EJ

— p
Ura tomo todos os raezes 

uma extraordinária narralival 
as côres mais vivas as scenas sem cgua,

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE 

_______________________ l.

0 meu vizinho Raymundo,
2 vol. illustrados . .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados...........
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Uma caderneta por semana

Madame Sans-Géne é 
onde são pintadas coto i 
d’um agitado periodo historico.

Madame Sans-Géne é o mais empolgante dos rouian-

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garretl, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

0 acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, pata o notável 
estudo de psychologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

HALSAÍ

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em língua portugueza.

0 seu preço é exlremamente modico, pois custará apenas carto­
nado, 700 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para® todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

Portugal 
4&000 réis 
2&100 » 
1^100 .

100 »

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romantica e lilteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D «A LEITURA, 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.
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O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illustrado .
0 homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
0 Irmão Jacques, 2 vol.

illustrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados ......................
0 Bigode, 2 vol. illustrados

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de L1BANI0 & CUNHA, rua do Norte, 145 
— Lisboa.

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailaiíd c& C.»

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse
Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Assignatura Brazil

— Um anno — 28&000 réis
— Seis niezes — 15§000
— Tres mezes — 8&000
— N.° n molde cortado— 1&000

0 numero com um molde cortado e
150 » — figurino colorido — 1&200

ASSIGNATURA PERMANENTE

Traducção de AUGUSTO DE LACERDA
Decimo segundo romance da cnllecção e illustrado com 

magnificas gravuras

40 réis — GABA SEHAAA — 40 réis
Para o decimo-segundo livro da nossa collecçâo oscolherno 

o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho 
uma das magnificas produccões do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
600 
600

0 JHODfl 1LLUSTRI1DH 
ornai de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Perito em exames de letra nos tribunaes de 1.“ instancia o superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Cora uma carla-prefacio do I)r. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analysc dos signaes
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Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

11'0 CHRISTÀO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-sevpelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
aeba toda itupre»sa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa­
rá as remessas que lho foreru 
fei'as. O preço da assignatura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

_______________________l
300 RÉIS

O tomo da 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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ces modernos.
Madame Sans-Géne é uma resenha minuciosa da vida 

de oma beroina que atravessou, aureolada pela simpatbia ge­
ral, a cpoclia roais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Géne, o bello romance, está destinado 
entre nós a ti<u exilo sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamente a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenlo as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com às gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal 0 SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeirainente admirável e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «0 Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilato.

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.fl a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcionnl pelo seu grande 
meracimento, era edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L’ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e mua capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com la gravuras, 300 róis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os relralos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cora a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Relem
Brindes a todos os angariadores d'assignnlnras nas condições 

dos prospeclos. Acceitara-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.
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